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Anestésicos locais com vasoconstritores do tipo amina simpatomimética apresentam baixo pH, 
promovendo dor ou sensação de queimação durante a injeção. Formulações lipossomais de 
anestésicos locais apresentam vantagens como diminuição da toxicidade sistêmica e aumento da 
duração da anestesia, além de apresentar pH próximo ao fisiológico. Neste trabalho avaliamos a 
sensibilidade dolorosa de voluntários saudáveis, através da Escala Analógica Visual (EAV), 
provocada pela injeção de soluções comerciais de mepivacaína 2% com adrenalina 1:100.000 
(MVC2%EPI) e mepivacaína 3% sem vasoconstritor (MVC3%), comparativamente à preparações de 
mepivacaína 2 e 3% encapsuladas em lipossomas (MVC2%LUV e MVC3%LUV). As medianas (min-
max) da EAV (cm) obtidas foram: 3,15 (0,3–8,8); 1,65 (0,1–8,0); 1,90 (0–6,7); 1,60 (0–7,8), para 
MVC2%EPI, MVC3%, MVC2%LUV e MVC3%LUV, respectivamente. A análise estatística revelou 
diferenças significativas somente entre MVC3%LUV e MVC2%EPI (p<0,05), evidenciando que a 
encapsulação de mepivacaína em lipossomas reduziu o desconforto causado pela injeção da 
formulação com vasoconstritor. Amostras de sangue foram coletadas em diferentes tempos após 
injeção, com objetivo de quantificação plasmática da mepivacaína e comparação da 
farmacocinética das formulações. 
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